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Nova marca traz modernidade aos 20 anos 
de experiência em inovação da instituição

Parque Tecnológico Itaipu 
agora é Itaipu Parquetec

O Parque Tecnológico Itaipu 
– PTI, a partir de julho des-
te ano, passa a ser Itaipu 

Parquetec. Muito além da no-
menclatura, a alteração na marca 
evidencia um novo momento da 
instituição, que completou 20 
anos em 2023 com uma ampla 
bagagem de conhecimento e 
agora se consolida como o par-
que mais completo em soluções 
sustentáveis para transição ener-
gética e tecnologias do futuro. 

Com duas décadas de expe-
riências como um ecossistema 
onde a colaboração entre univer-
sidades, empresas, poder público 
e sociedade transforma-se em no-
vas tecnologias e novos negócios 
e como uma instituição de ciência 
e tecnologia onde a pesquisa 
científi ca e a educação resultam 
em conhecimento à disposição 
da sociedade, o Itaipu Parquetec 
reúne toda essa capacitação em 
novos projetos que terão ainda 
maior envolvimento com pessoas 
e territórios.  “Em duas décadas de 
história, foram centenas de proje-
tos em parceria com instituições 
de ensino, empresas, instituições 

governamentais e outras parce-
rias estratégicas que construíram 
um legado de conhecimento e 
inovação”, afi rma o diretor supe-
rintendente do Itaipu Parquetec, 
Professor Irineu Colombo.

“Consolidamos uma série de 
competências em áreas como 
energias renováveis, inteligência 
e gestão territorial, tecnologias 
aplicadas, segurança cibernética, 
entre outras, que agora, como 
Itaipu Parquetec, se intensifi cam 
em entregas pelo bem-estar da 
sociedade. Estamos cada vez 
mais abertos para novas parce-
rias para o desenvolvimento de 
soluções para mudar o nosso ter-
ritório e o mundo”, complementa 
Colombo. O diretor-geral brasileiro 
da Itaipu, Enio Verri, destacou a 
importância do momento para a 
Itaipu. “A usina, que nasceu de 
um projeto de engenharia que 
rompeu a barreira do conheci-
mento e de um acordo diplomá-
tico igualmente de vanguarda, 
tem em seu DNA a inovação. 
Este momento é muito mais do 
que o lançamento de uma nova 
marca para o Parque Tecnológi-
co; representa a celebração do 
compromisso da Itaipu com o co-
nhecimento e a inovação”, disse.  

“A nova identidade exalta as 
origens do Parque Tecnológico 
e fortalece a inclinação da Itaipu 
em direção ao futuro, na medida 
em que aprofunda o compromis-
so da binacional em pesquisas e 
projetos voltados para a transição 
energética e o desenvolvimento 
de soluções tecnológicas, negó-
cios e oportunidades que tenham 
impacto positivo na sociedade”, 
complementou.  

Transição energética
acessível

Um dos projetos em que as 
equipes do Itaipu Parquetec têm 
se debruçado é o Sistema de 
Segurança Energética Modular, 
que utiliza baterias oriundas de 
veículos elétricos para armazenar 
e fornecer energia captada por 
placas fotovoltaicas. O sistema 
já está em funcionamento na 
comunidade indígena Baniwa, na 
fronteira do Brasil com a Colôm-
bia, benefi ciando mais de 600 
pessoas que não tinham acesso 
à energia elétrica.

Agora, o objetivo é ampliar o 
atendimento a outras comunida-
des isoladas. A próxima instala-
ção será na Ilha da Trindade, no 
Espírito Santo. E o projeto tem po-
tencial para levar energia a mais 
de 270 regiões isoladas do país 
que não fazem parte do Sistema 
Interligado Nacional – um grande 
passo rumo a uma transição 
energética justa e acessível.

Soluções para a
descarbonização

Ainda no campo da transição 
energética, o Itaipu Parquetec 
tem mais de uma década de 

experiência com a pesquisa e a 
aplicação do hidrogênio, conside-
rado o combustível do futuro. No 
ambiente do parque, existe uma 
planta de produção de hidrogê-
nio, onde estão em andamento 
projetos voltados ao abasteci-
mento de veículos pesados e 
também ao armazenamento do 
elemento “em pó”, que demanda 
menos espaço e garante maior 
segurança energética.

Recentemente, foi firmada 
uma nova parceria com a usina 
de Itaipu, o Centro Internacional 
de Energias Renováveis – CIBio-
gás e o projeto H2Brasil, que ins-
talou uma Unidade de Produção 
de Hidrocarbonetos Renováveis. 
É a primeira planta-piloto para a 
produção de petróleo sintético a 
partir de uma mistura de biogás 
e hidrogênio verde para servir 
de combustível sustentável para 
a aviação (Sustainable Aviation 
Fuel – SAF).

Maior aproximação 
com Foz do Iguaçu

Neste novo momento do 
Itaipu Parquetec, a instituição 
pretende fortalecer o vínculo com 
o território onde está instalada, a 
cidade de Foz do Iguaçu. Isso será 
feito por meio de novos projetos 
para o município, como é o caso 
da construção de 254 casas 
populares para famílias em situ-
ação de vulnerabilidade social, 
por meio do convênio “Moradia”, 
em andamento com a Itaipu. 
Será utilizada uma tecnologia 
chamada wood frame, com uso 
de madeira de refl orestamento 
certifi cada, que atende às dire-
trizes do Governo Federal sobre 
descarbonização e sustentabili-
dade aplicada à construção civil.

Outra entrega para a cidade 
é o Mercado Público Barragei-
ro, obra muito aguardada pela 
população e que será um novo 
atrativo turístico para a cidade. 
A construção já está pronta e a 
entrega do espaço deve ocorrer 
nos próximos meses.

Além de fortalecer a ativi-
dade turística, com opções de 
gastronomia, cultura e lazer, a 
expectativa é que o mercado 
gere mais de 450 empregos 
diretos e indiretos, contribuindo 
com a geração de renda e o 
desenvolvimento econômico.

Outra novidade do Itaipu 
Parquetec em relação a Foz 
do Iguaçu é a abertura de um 
portal próprio, aumentando 
a proximidade da instituição 
com os moradores. O objetivo 
é que nos próximos meses 
seja facilitada a entrada de 
visitantes, que poderão conhe-
cer a estrutura e as iniciativas 
desenvolvidas no parque.

Outras competências 
Em duas décadas de atua-

ção, com centenas de projetos 
realizados, o Itaipu Parquetec 
consolidou competências nas 
áreas de automação e simulação 
de sistemas elétricos, energias 
renováveis, inteligência e gestão 
territorial, tecnologias aplicadas, 
estruturas de barragens, segu-
rança cibernética, arquitetura e 
engenharia, ciência e educação, 
e turismo sustentável. 

Próxima safra será rentável para produtor
de soja que tiver uma boa colheita

Nas estimativas do De-
partamento de Agricul-
tura dos Estados Unidos 

(USDA), a produção de soja po-
derá chegar a 120 milhões de 
toneladas na soja e, a de milho, 
380 milhões, safras considera-
das muito boas. “Mas, ainda tem 
tudo por acontecer, as lavouras 
estão em formação e o mercado 
acompanha o desenvolvimento 
da safra americana”, avalia.

Contudo, mesmo diante de 
um cenário de grandes incerte-
zas, que inclui um desequilíbrio 
causado pela produção global 
maior que a demanda, o produtor 
das regiões atendidas pela Coca-
mar ainda vislumbra rentabilida-
de desde, é claro, que tenha uma 
boa colheita.

O fator dólar tem ajudado 
nos preços da soja por aqui?
O fator dólar vem garantindo 
um suporte aos preços. As altas 
recentes que tivemos no câmbio, 
chegando a R 5,70 na paridade 
com o real, contribuíram para 
fortalecer os preços, que depois 
recuaram um pouco

A safra norte-americana vem 
se desenvolvendo bem?
Sim, o desenvolvimento vai muito 
bem. Para se ter uma ideia, as con-
dições de lavouras de milho estão 
11% melhores que neste mesmo 
período no ano passado, enquanto 
as de soja estão 13% melhores. Em 
resumo, estamos falando de uma 
safra norte-americana com 60% de 
condições boas e excelentes para o 
milho, e ao redor 68% para a soja. 
Por enquanto, a safra americana 
tende a ser melhor que a anterior.

O mundo está produzindo mais 
soja do que a demanda?
Nos últimos anos, mesmo com os 
problemas climáticos ocorridos em 
alguns importantes países produ-
tores, caso do Brasil e Argentina, 
a produção mundial de soja tem 
sido superior ao consumo e esse 
é um fator que acaba limitando os 
aumentos de preços em Chicago. 
Só nos últimos cinco anos o Brasil 
expandiu sua área de soja em 10 
milhões de hectares, para uma 
produção de 40 milhões de tone-
ladas, ao passo que a demanda 
internacional vem crescendo entre 
3 e 5% ao ano, com a China se 
mantendo como o principal im-
portador de soja. Então, a gente 
acaba fi cando muito dependente 
da China e quando olha os núme-

Superintendente de Negócios 
da Cocamar Cooperativa 
Agroindustrial

Anderson Bertolleti

ros mais recentes de crescimento 
daquele país, inferiores a 5% no 
primeiro trimestre, percebe haver 
um descompasso. O consumo tem 
trabalhado numa linha muito regu-
lar, com poucas movimentações 
de crescimento, enquanto a oferta 
vem sendo maior, o que aumenta 
os estoques e pressiona os preços.

Mesmo com todo esse cenário,
 a expectativa é de rentabilidade
 para os produtores brasileiros,
 na safra 2024/25?
Os produtores, na grande maio-
ria, já conhecem os seus custos 
de produção, quando, há meses, 
adquiriram os insumos. A Co-
camar, por exemplo, lançou em 
maio o seu plano de comercia-
lização de insumos, mostrando 
que os custos, de uma forma 
geral, fi caram 20% mais baratos 
em comparação ao ano anterior. 
Mesmo com o cenário e os atu-
ais preços não serem dos mais 
atrativos, há perspectivas de ren-
tabilidade para o produtor, o que 
vai depender, é claro, do que vai 
acontecer com o clima. O ponto 
chave é o produtor olhar para o 
investimento na sua lavoura, nos 
seus tratos culturais. Está na mão 
dele investir em tecnologias para 
ter uma produtividade melhor 
e sair desse aspecto do preço, 
porque não temos controle sobre 
ele, o mercado é que vai regular 
e ditar. Agora, buscar essas tec-
nologias e produzir mais, está na 
mão do produtor. Se ele colher 
bem, a expectativa é de um re-
sultado positivo.

Quais são os pontos de atenção 
para o milho e a soja?
No milho, o principal ponto é que 
o mercado de exportação começa 
a balizar os preços, então é funda-
mental o dólar continuar num pa-
tamar razoável para permitir uma 
liquidação de exportação melhor, 
e para que o país consiga escoar 
esse milho. Apesar de termos pro-
blemas aqui na região com o milho 
de inverno, quando se olha para 
outros estados, como Mato Grosso 
e Goiás, o cenário é diferente, com 
produtividades melhores. Isso faz 
com que a produção brasileira 
tenha uma quebra sim, mas nada 
representativa. O problema está 
mais concentrado no Sul e Sudes-
te. Tanto que a Conab, no relatório 
da semana passada, trouxe uma 
safra brasileira maior do que a que 
estava sendo desenhada, ao redor 
de 117 milhões, ou seja, 2 milhões 

de toneladas a mais. Então, é 
preciso fi car atento ao tamanho 
da safra do Brasil, ao câmbio e, 
claro, ao desenvolvimento da sa-
fra dos Estados Unidos. Qualquer 
problema lá, como a safra está 
em andamento, pode contribuir 
para o cenário de preços aqui. Na 
soja, é preciso olhar também para 
esse movimento do dólar, há uma 
tendência agora na entressafra de 
os preços se fortalecerem, o que 
pode gerar oportunidades mes-
mo com Chicago apresentando 
patamares pouco atrativos, pois 
o bushel a US$ 10,90 é um dos 
mais baixos em quatro anos. Em 
contrapartida, o câmbio está se 
mantendo no patamar de R$ 5,40 
e o mercado todo está voltado para 
a safra americana. Por ora, como 
dissemos, os indicativos são de 
uma boa safra por lá, mas é pre-
ciso esperar para saber se isto vai 
se confi rmar. Em breve, teremos 
outro ponto importante a observar: 
qual será efetivamente, na próxima 
safra, o tamanho da área plantada 
no Brasil e na América do Sul

Parcelar as vendas, aproveitando 
as oportunidades, é sempre
 recomendável?
Parcelar as vendas é uma receita, 
uma orientação, que a gente sem-
pre coloca: parcelar para fazer 
uma boa média. É muito difícil 
saber para onde vão caminhar as 
inúmeras variáveis do mercado. 
Nunca sabemos se será possível 
acertar o olho da mosca, como 
se fala. A gente sempre orienta: 
na hora da contratação dos in-
sumos, trave os custos e depois 
aproveite esses movimentos 
de mercado como a gente viu 
recentemente, com o câmbio 
puxando os preços para cima. Se 
o produtor mantiver essa linha, 
ele terá uma receita positiva, uma 
rentabilidade.

Ficar sem seguro é 
arriscar muito?
Depois do que a gente viveu 
nos últimos anos, vendo o 
quanto o clima tem sido de-
safi ador, o seguro é um item 
importantíssimo que o pro-
dutor precisa considerar na 
hora de fazer a sua planilha 
dos custos. O seguro é indis-
pensável para que ele tenha 
um pouco mais de tranquili-
dade. As transições climáticas 
provocaram uma redução de 
mais de 40% de produtividade 
na última safra de verão na 
média das regiões atendidas 
pela Cocamar. Imagina os 
produtores não terem seguro 
diante de um problema desse 
tamanho. Isso é capaz de aba-
lar a receita e comprometer 
os investimentos. A Cocamar 
conta com a sua corretora 
que pode dar total suporte 
aos produtores nesse sentido.
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Ângulo
Panifi cadora União

Atalaia
Distribuição Avulsa

Colorado
Distribuição Avulsa

Distrito de Alto Alegre
Sub-Prefeitura

Cruzeiro do Sul
Distribuição Avulsa

Floraí
Auto Posto E1

Fran's Doces e Salgados
Auto Posto Floraí

Flórida
Distribuição Avulsa

Inajá
Farmácia Santa Inês

Panifi cadora Nossa Senhora Aparecida
Itaguajé

Supermercado Pontal
Quitanda do Marreta

Jardim Olinda
Panifi cadora Doce Sabor

Mandaguaçu
Distribuição Avulsa 
Shopping KILEGAL

Maringá
Banca Esportiva
Banca Cabiceira

Nossa Senhora das Graças
Distribuição Avulsa

Nova Esperança
A Churrascaria

Panifi cadora Cook
Auto Posto Sede Alvorada II

Panifi cadora A Predileta
Nova Líder Pastelaria

Panifi cadora A Preferida
Ourizona

Mercado Bandeirantes
Panifi cadora e Confeitaria Doce Pão

Mercado Vieira
Mercearia Nossa Senhora Aparecida

Paranacity
Itália Panifi cadora

Paranapoema
Auto Posto Paraná

Panifi cadora Evangelista
Presidente Castelo Branco

Loterias Faraoni
Santo Inácio

Açougue São José
Restaurante e Lanchonete ‘O Costelão’

Santa Inês
Auto Posto Santa Inês

Panifi cadora Cantinho do Pão
São Jorge do Ivaí
Auto Posto Forini

Studio Mec Foto e Vídeo
Farmácia Farmadin

Unifl or
Distribuição Avulsa 

Distrito de Fiorópolis
Venda do José Baixinho



Desde 1960

GIONALGIONALee DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836 03www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee04 DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836 05www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee06 DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836 07www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee08 DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836 09www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee10 DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836 11www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee12 DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836 13www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee14 DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836 15www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee16 DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836 17www.oregionaljornal.com.br



Desde 1960

GIONALGIONALee18 DOMINGO, 21 DE JULHO DE 2024
Nova Esperança nº 3749 - Colorado nº2836www.oregionaljornal.com.br


